
RESSALVA

Atendendo solicitação do(a) autor(a) o texto

completo desta Tese será disponibilizado

somente a partir de 04/02/2023.

 



 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

FACULDADE DE ENGENHARIA DE BAURU  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

 

 

 

 

DIEGO VALÉRIO DE GODOY DEL MÔNICO 

 

 

 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL LOGÍSTICA: PRÁTICAS, BARREIRAS E 

MOTIVADORES NA GESTÃO DA SEGURANÇA VIÁRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bauru, SP 
2022 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

DIEGO VALÉRIO DE GODOY DEL MÔNICO 

 

 

 

 

 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL LOGÍSTICA: PRÁTICAS, BARREIRAS E 

MOTIVADORES NA GESTÃO DA SEGURANÇA VIÁRIA 

 

 

 

 

Tese de doutorado apresentada como parte dos 
requisitos para obtenção do título de Doutor em 
Engenharia de Produção pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 
Filho”, UNESP, Campus Bauru, sob orientação da 
Prof. Dra. Bárbara Stolte Bezerra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bauru, SP 
2022 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Delmônico, Diego Valério de Godoy  

Responsabilidade Social Logística: Práticas, 

Barreiras e Motivadores na Gestão da Segurança 

Viária / Diego Valério de Godoy Del Mônico 

220 f. 

 

Orientador(a): Bárbara Stolte Bezerra 

 

Tese (Doutorado) – Universidade Estadual 

Paulista. Faculdade de Engenharia, Bauru, 2022 

 

1. Responsabilidade Social Logística, 2. 

Logística Sustentável, 3. Segurança Viária, 4. 

ISO 39001. 

 



 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço à Profa. Bárbara, a quem sou primeiramente e profudamente grato 

por ter cedido com presteza e dedicação a experiência de uma vida dedicada à 

pesquisa de qualidade.  

Agradeço não só aos colegas mas amigos do PPGEP, que durante muitos 

momentos difíceis me ajudaram sem que eu sequer precisasse explicar a natureza 

dos problemas que me geraram a necessidade da ajuda. Agradeço especialmente 

aos amigos Hugo, Marco, Octaviano e João Vitor.  

Agradeço a todos os professores do PPGEP, e especialmente aqueles que 

tiveram paciência e sensibilidade para conviver em sala de aula com as 

particularidades de formações multidisciplinares de vários alunos, inclusive a minha.   

Agradeço imensamente aos funcionários do SPG das Unesp FEB, que 

resolveram tantos problemas quantos eu não posso contar, com uma paciência e 

tolerância de orgulhar quaisquer instituições públicas do país. 

 Agradeço fundamentalmente à minha família, pois os muitos sacrifícios que 

realizaram para eu chegar ao final desse longo processo, já não tenho mais como 

retribuir. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO 

A segurança viária é um tema de amplo interesse social e se encontra na 

intersecção entre campos de crescente interesse acadêmico, como operações 

sustentáveis pelo conceito de transporte sustentável e o campo da logística 

socialmente responsável. Apesar disso, não foram encontrados estudos a respeito 

da segurança viária como eixo social da sustentabilidade e da logística socialmente 

responsável, e pouca atenção acadêmica é atribuída à norma ISO 39001, que trata 

de sistemas de gestão da segurança viária. Para suprir essa lacuna, esse trabalho 

tem como objetivo investigar as práticas, motivadores e barreiras à gestão da 

segurança viária de empresas que desenvolvem atividades de logistica. Para 

concretizar esse objetivo esse trabalho envolve uma metodologia mista e 

exploratória, envolvendo duas fases, uma qualitativa, com coleta de dados por meio 

de questionário com especialistas acadêmicos, e outra quantitativa, envolvendo 

técnicas de estatística bivariada e multivariada com profissionais da área. Os 

principais resultados incluíram que os fatores como infraestrutura e inovação 

englobam as principais práticas que são mais efetivamente motivadas por questões 

associadas ao desenvolvimento de uma cultura de planejamento, desempenho 

econômico e pelos aspectos estruturais das empresas; ao passo que barreiras 

relacionadas à motivação e responsividade das empresas dificultam a adoção de 

práticas relacionadas à gestão da segurança viária. 

 

Palavras-chave: responsabilidade social logística; logística sustentável; segurança 

viária; ISO 39001. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Road safety is a topic of broad social interest and is at the intersection between fields 

of growing academic interest, such as sustainable operations through the concept of 

sustainable transport and the field of socially responsible logistics. Despite this, it 

was not found studies on road safety as a social axis of sustainability and socially 

responsible logistics, and little academic attention is given to the ISO 39001 

standard, which deals with road safety management systems. To fill this gap, this 

work aims to investigate the practices, motivators and barriers to road safety 

management of companies that develop logistics activities. To achieve this objective, 

this work involves a mixed and exploratory methodology, involving two phases, a 

qualitative one, with data collection in a questionnaire with academic experts, and a 

quantitative one, involving bivariate and multivariate statistical techniques with 

professionals in the field. The main results included that factors such as infrastructure 

and innovation encompass the main practices that are most effectively motivated by 

issues associated with the development of a planning culture, economic performance 

and by the structural aspects of companies; while aspects related to the motivation 

and responsiveness of companies make it difficult to adopt practices related to road 

safety management. 

 

Keywords: logistics social responsibility; sustainable logistics; road safety; ISO 

39001. 
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1. INTRODUÇÃO 

Relatórios da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre segurança viária 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018) apontam que a ocorrência de acidentes 

no trânsito é a oitava maior causa de mortes no mundo, chegando a um número total 

de um milhão e meio de acidentes fatais por ano no mundo, deixando cerca de 50 

milhões de feridos. Além disso, a ocorrência de acidentes fatais afeta especialmente 

jovens e crianças e apresentam maior ocorrência em países de menor renda. Dessa 

forma, a segurança viária é um problema que tem efeitos sobre a desigualdade e 

populações vulneráveis e, consequentemente, o desenvolvimento de estudos e a 

sua avaliação social. 

Não só a Organização das Nações Unidas (ONU) e a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) têm ampliado sua atuação na promoção de iniciativas relacionadas 

à segurança viária, mas também organizações não governamentais como a 

European Transport Safety Concil (ETSC, 2019), parcerias entre a OMS e o Banco 

Mundial (BLISS e BREEN, 2008) e a própria União Europeia também têm 

concentrado esforços para o enfrentamento de problemas relacionado à segurança 

viária, incluindo o estímulo à adoção do Vision Zero (EUROPEAN COMISSION, 

2019), que é um projeto de segurança viária e que foi adotada inicialmente pelo 

parlamento sueco e vem sendo difundida pelo mundo. De modo geral o Vision Zero 

envolve uma divisão de responsabilidades dentro do sistema de tráfego e tem como 

objetivo zerar os acidentes com vítimas fatais no trânsito (JOHANSSON, 2009). 

Apesar do tema não ser novo, nos últimos anos a atenção política e social 

dado ao tema tem se ampliado. Em 1962 o médico-chefe da agência de gestão de 

transportes de Londres, Leslie George Norman, desenvolveu um relatório para a 
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OMS posicionando o tema da segurança viária como um problema de saúde pública 

a ser enfrentado pela organização multilateral (NORMAN, 1962). O que levou a 

Assembleia Mundial da Saúde, por meio da Diretoria Executiva da Organização 

Mundial de Saúde, a encarar o problema como um problema de saúde pública a ser 

enfrentado. No entanto, só a partir dos anos 2000 a Organização Mundial da saúde 

passou a dar ênfase à questão (PAVARINO FILHO, 2016).  

O tema tem atraído a atenção de agentes políticos e empresariais, mas não 

tem recebido a devida importância. No prefácio do relatório da OMS – assinado pelo 

Embaixador Global da OMS para Doenças Não Transmissíveis e Lesões, ex-prefeito 

de Nova York e fundador da Bloomberg L.P. (empresa de dados e notícias para o 

mercado financeiro) e da Bloomberg Philanthropies (organização filantrópica que 

trabalha com temas relacionados à problemas públicos e inovação), Michael R. 

Bloomberg – aponta que a segurança viária é um problema que em nenhum lugar 

tem sido tratado com a atenção que merece. Além disso, salienta que é uma das 

grandes oportunidades para o salvamento de vidas e que as mortes no trânsito 

poderiam ser previnidas. (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018) 

Em um estudo sobre os impactos econômicos dos acidentes de trânsito, só 

em 2007, Belize registou 1% do PIB como custo financeiro dos acidentes, fora os 

impactos humanitários e sociais de um total de 2.501 anos de vida potencial 

perdidos (PÉREZ-NÚÑEZ et al. 2010). Dessa forma pode-se observar a relevância e 

urgência no desenvolvimento de iniciativas para a segurança viária e que suscita 

várias frentes de atuação. O relatório da OMS aponta a importância da atuação para 

a gestão das cidades, pela grande concentração de pessoas e principalmente a 

partir da implementação de políticas sólidas, fiscalização, projeto inteligente de vias 

e campanhas de conscientização (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018). As 
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abordagens apresentadas são, em geral, de natureza pública e política dentro do 

contexto do planejamento urbano. Apesar disso, os impactos financeiros da 

ocorrência de acidentes e a crescente preocupação das empresas com temas 

relacionados à sustentabilidade tem aberto novas frentes de atuação para novos 

atores interessados na gestão da segurança viária.  

Além de recentemente ter ampliado a atenção à segurança viária, algumas 

organizações também têm ajudado a estreitar o vínculo entre os temas da 

segurança viária e da sustentabilidade. A partir de 2013 a Organização das Nações 

Unidas (ONU) trabalhou na formação de um grupo de trabalho voltado para 

identificar desafios para o Desenvolvimento Sustentável, o que culminou no 

estabelecimento das 17 objetivos para o desenvolvimento sustentável, aprovado em 

2014 pela Assembleia Geral das Nações Unidas. O objetivos propostos se 

desdobravam em cerca de 169 metas, dentre as quais incluía-se a segurança viária 

como um dos componentes diretamente relacionados à segurança, bem estar e 

sustentabilidade. Já em 2017, a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 

Desenvolvimento (UNCTAD) abordou diretamente o tema da segurança viária e as 

metas de desenvolvimento sustentável em relatório próprio (UNITED NATIONS 

CONFERENCE ON TRADE AND DEVELOPMENT, 2017). 

Após ampliação da ênfase na atuação sobre a segurança viária a partir dos 

anos 2000, foram realizadas reuniões que trabalharam diretamente o tema da 

segurança viária, a primeira realizada em Moscou, Rússia, em novembro de 2009, e 

a segunda, em Brasília, Brasil, em novembro de 2015 (PAVARINO FILHO, 2016) 

culminando na Brasília Declaration on Road Safety, e teve como resultado a 

Resolução 68/269 de 10 de Abril de 2014. A resolução reforçava a preocupação com 

a segurança viária como parte da sustentabilidade, atraindo interesse não só de 
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agentes públicos, mas do setor privado, especialmente pela importância dos 

transportes para as operações empresariais. Nesse sentido, Harvey, Shepherd e 

Schmidt (2000) identificaram que mais de 43% do uso de vias públicas foram 

realizadas por pessoas dirigindo a trabalho, fora 14% que eventualmente dirigiam 

para o trabalho, o que é considerável para fundamentar a preocupação com a 

gestão da segurança viária pelas empresas. 

Organizações empresariais também tem aumentado seu interesse sobre a 

adoção de medidas relacionadas à sustentabilidade. A UPS Foundation, fundação 

relacionada ao United Parcel Service, uma das maiores empresas de logística do 

mundo e que desenvolve ações no campo da sustentabilidade, reconhece a relação 

entre gestão da logística, segurança viária e sustentabilidade; e ressalta que 

organizações internacionais, governos, empresas e cidadãos estão se unindo 

através de parcerias público-privadas para abordagem do problema (UPS, 2014).  

A crescente preocupação com questões relacionadas à gestão logística das 

empresas, associada à sustentabilidade deram origem à normatização do sistema 

de gestão da segurança viária, ISO 39001 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 

STANDARDIZATION, 2012). O início da elaboração desta normatização se deu em 

2008, tendo sua primeira publicação em 2012, com o objetivo de minimizar os riscos 

de mortes e os ferimentos graves em acidentes de trânsito em decorrência das 

atividades logísticas (CONCA et al., 2016).  

Pouca atenção acadêmica é atribuída à normatização. No Scopus foram 

encontrados menos de cinco artigos publicados em periódicos com abordagem 

direta ao tema (e.g. AYMO et al., 2018; FONTANALS, 2014; ARAGÓN, 2013) todos 

em números diferentes da revista científica Espanhola Carreteras, da Associação 

Espanhola de Estradas. Por outro lado, o tema da sustentabilidade é foco de 
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crescente atenção acadêmica, principalmente no que diz respeito aos temas 

relacionados à gestão de operações, com a devida inclusão de dimensões 

específicas da gestão de operações como a gestão de cadeiras de suprimento 

sustentáveis e logística sustentável (GUNASEKARAN e IRANI, 2014).  

Além da baixa atenção dedicada à ISO 39001, existem poucas abordagens 

voltadas ao aspecto social da sustentabilidade. O eixo social é considerado como a 

dimensão frequentemente esquecida da sustentabilidade (OPP, 2017). Miemczyk et 

al. (2012) apontam o fato de que poucos estudos assumiram a dimensão da 

sustentabilidade social como prisma de análise dentro dos estudos de cadeias de 

suprimentos sustentáveis, o que inclui a logística. O que torna relevante abordar 

questões relacionadas diretamente ao eixo social da sustentabilidade como a gestão 

da segurança viária. 

Além disso, a literatura (VALLANCE; PERKINS; DIXON, 2011) também 

aponta que a prática da sustentabilidade, especialmente em países em 

desenvolvimento, não necessariamente conduziu a um aprimoramento de problemas 

como a pobreza, a desnutrição e questões relacionadas à precárias condições de 

saúde. Nesse sentido é de se notar apesar dos seus efeitos financeiros negativos, a 

preocupação com relação à segurança viária tem como foco a avaliação de custos 

sociais (LITMAN, 2017). Dessa forma a abordagem pela dimensão social da 

sustentabilidade tem uma motivação evidente na defesa da vida e do bem estar dos 

cidadãos, pelo enquadramento da segurança viária como um problema de saúde 

pública e ameaça da vida, como já mencionado anteriormente.    

Além da baixa atenção sobre a dimensão social nos estudos sobre logística 

sustentável, as pesquisas sobre logística recebem uma menor atenção em 

comparação aos outros temas da gestão de cadeias de suprimentos sustentáveis. 
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Há quase duas décadas a logística foi considerada a “criança esquecida” nos 

estudos sobre cadeias de suprimentos (MORRELL, 2001), a literatura mais recente 

aponta ainda que a logística recebe uma atenção limitada (GUNASEKARAN; IRANI; 

PAPADOPOULOS, 2013). Nesse sentido, os trabalhos em logística sustentável 

costumam definir a sustentabilidade logística majoritariamente a partir da geração 

emissões e efeitos negativos restritos à poluição atmosférica (STINDT, 2017) 

inclusive considerando apenas esses efeitos ambientais na análise e desenho das 

redes logísticas (FROTA NETO et al., 2008). 

Apesar de estudos sobre acidentes de trânsito como problemas empresariais 

não serem novos (e.g. MCCORRY e MURRAY, 1993), eles são escassos e 

dificilmente contextualizam o problema de acordo com princípios de sustentabilidade 

e responsabilidade social empresarial. Mesmo assim, há exemplos de estudos 

realizados nos últimos anos que estão incorporando a segurança viária ao eixo 

social da sustentabilidade. Stenico de Campos e colaboradores (2019), por exemplo, 

desenvolveram um estudo de caso avaliando o impacto do transporte rodoviário nos 

eixos da sustentabilidade considerando acidentes como parte da dimensão social da 

sustentabilidade. Os autores concluem que os acidentes de tráfego foram 

determinantes em relação à emissão de gases e, apesar da alta ocorrência, pode 

ser controlado com treinamento e campanhas de segurança.  

É importante apontar que o tema da gestão da segurança viária é um ponto 

de conversão de dois enquadramentos teóricos distintos, um pelo lado da 

sustentabilidade, outro relacionado à Responsabilidade Social Empresarial. Montiel 

(2008) sustenta que Sustentabilidade Empresarial e Responsabilidade Social 

Empresarial são termos que se confundem e se referem aos mesmos fenômenos, 

com as fronteiras difusas entre eles. No entanto, Gopalakrishnan et al. (2012) 
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desenvolveram um estudo sobre cadeias de suprimento sustentáveis e direcionaram 

a responsabilidade social como o eixo social do chamado “tripple botton line”, dessa 

forma ressaltando a ênfase social do campo de estudo da Responsabilidade Social 

Empresarial (RSE). Apesar da aparente discordância, Montiel (2008) também 

apresentou que historicamente as questões sociais foram mais relacionadas a partir 

da RSE, enquanto questões ambientais relacionadas ao campo da Sustentabilidade 

Empresarial.   

No que diz respeito ao estudo da dimensão social na logística, o conceito de 

responsabilidade social empresarial aplicado à logística, nomeado de 

Responsabilidade Social Logística (Logistics Social Responsibility) se mostra como 

potencialmente mais consolidado para a constituição do tema. Em buscas 

preliminares em uma das plataformas confiáveis mais abrangentes, o Scopus 

(BERGMAN, 2012) pelo conceito de “social sustainable logistics” e variações como 

“sustainable logistics” associado à “social dimension”, retornam poucos resultados 

significativos (e.g. HOLMAN et al., 2018; STENICO DE CAMPOS et al., 2019). A 

pesquisa pelo tema Scopus buscas resultou também em trabalhos mais 

abrangentes, que não trabalha de forma direta o eixo social da sustentabilidade, 

como o trabalho de Dey et al (2011).  

As buscas preliminares pelos trabalhos relacionados ao conceito de 

“sustainable transportation” apresenta trabalhos com um foco maior em eixos 

sociais, inclusive na gestão da segurança viária, mas as abordagens envolvem 

apenas de forma indireta a participação das empresas na garantia da segurança 

viária (e.g JOHNSTON, 2010). A busca pelo termo “logistics social responsibility”, e 

variantes, retorna trabalhos mais consistentemente envolvidos com avaliações da 

dimensão social das gestão logística, o que sugere o campo da Responsabilidade 
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Social Logística como um conceito mais consolidado no tratamento do tema, e 

potencialmente adequado para o tratamento da gestão da segurança viária dentro 

realizado pelas empresas.  

O relacionamento direto entre os termos sustentabilidade (sustainability) e 

segurança viária (road safety), na busca e levantamento de estudos sobre o tema, 

retornam trabalhos mais voltados à medidas administrativas sobre a gestão de 

rodovias e mobilidade urbana. Esses trabalhos se relacionam mais diretamente com 

os campos do Planejamento Urbano (e.g. SCHMALE et al., 2015) e Cidades 

Inteligentes (e.g. KUNDU et al., 2014). Em nenhuma das buscas foram encontrados 

artigos que avaliassem especificamente a gestão da segurança viária como um pilar 

do eixo social, com objetivo de aprofundar a sua compreensão. 

Conforme tudo que foi apresentado, o tema que envolve a gestão da 

segurança viária pelas empresas é um campo de estudo que se situa em um eixo de 

várias áreas: as operações logísticas sustentáveis, responsabilidade social 

empresarial e os novos desenvolvimentos sobre a normatização ISO 39001, e toca 

de forma marginal questões relacionadas ao planejamento urbano e cidades 

inteligentes. Para uma adequada delimitação do tema, o campo da 

Responsabilidade Social Logística oferece subsídios para a sua fundamentação.  

No entando apesar da importância e o crescente interesse sobre a gestão da 

segurança viária por parte das empresas, poucos estudos se dedicaram a investigar 

fatores que facilitam a adoção de medidas de segurança viária promovidas pelas 

empresas. Dessa forma, dada a relevância social e o interesse acadêmico sobre o 

tema, esse trabalho busca preencher essa lacuna e investigar as fatores 

relacionados a adoção pelas empresas empresas de medidas de segurança viária. 

Enquanto facilitadores ou motivadores (enablers ou facilitators), ou às vezes 
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drivers, são abordados na literatura de maneira literal, como fatores que habilitam ou 

facilitam a ocorrência de um fenômeno, com diferenças pequenas e acepção em 

algumas palavras ou casos específicos (e.g. PURVIS et al. 2014) barreiras são 

definidas como fatores que dificultam esse fenômeno de acontecer (GIUNIPERO et 

al., 2012).  

Comumente, barreiras são utilizadas para os casos em que, os fenômenos, 

apesar de terem potencial positivo e contributivo para a realidade concreta, 

apresentam problemas na sua difusão ou baixa adoção (e.g LUTHRA, 2015). Um 

trabalho da área da saúde, voltado para a avaliação de facilitadores e barreiras, 

sustenta que a identificação desses fatores é fundamental para a implementação de 

estratégias (e.g. PURVIS et al. 2014), o que atribui relevância para a abordagem 

desse estudo. 

Além de ter sido palco do desenvolvimento das duas importantes metas para 

o objetivo do desenvolvimento sustentável (SDGs), a meta 3.6 e 11.2 da realização 

pelo governo brasileiro da segunda reunião ministerial em segurança viária (PEDEN 

e PUVANACHANDRA, 2019), o trabalho de Haghani et al (2022) mostra a 

participação do Brasil no desenvolvimento do campo de pesquisas sobre segurança 

viária, sobretudo sobre relações da direção e álcool. Estudos de caso sobre a gestão 

da segurança viária no Brasil têm sido abordados pela literatura internacional (e.g. 

RUIZ-PADILLO et al, 2021), o que sugere que outras abordagens com interesse 

social, como a gestão da segurança viária pelas empresas, é foco de potencial 

interesse acadêmico.  

1.1. Questão de Pesquisa 

À luz dos fatos mencionados, é possível reconhecer que o tema da gestão da 
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segurança viária é um tema de considerável importância política e social (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2018), que tem ganhado espaço nos ambientes 

empresariais, a partir do desenvolvimento de normatização para a gestão das 

empresas (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 2012), 

seja como forma de assumir uma responsabilidade social nas suas operações 

logísticas (CARTER e JENNINGS, 2002) minimizando custos econômicos e sociais 

(LITMAN, 2017) em decorrência de acidentes que são consideravelmente evitáveis 

(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018).  

A gestão da segurança viária realizada pelas empresas é um ponto 

importante para o eixo social da sustentabilidade nas operações logísticas 

(STENICO DE CAMPOS et al., 2019) e trabalha diretamente com a prevenção de 

mortes no trânsito, o que manifesta a ampla relevância social do tema. Além disso, 

os autorres apontam que caminhões são responsáveis por 30% dos acidentes no 

Brasil, o que é alarmante, uma vez que eles constituem 80% da frota, tornando 

oportuna a abordagem de temas que possam auxiliar em melhorias e adoção de 

práticas de prevenção.  

Os temas relacionados à sustentabilidade são temas de amplo interesse 

acadêmico. No entanto, tanto a logística quanto a dimensão social da 

sustentabilidade são temas pouco explorados (e.g. OPP, 2017), mas posicionados 

dentro do tema da sustentabilidade que é uma área de alto interesse político, social 

e acadêmico (GUNASEKARAN e IRANI, 2014). Por outro lado, conforme 

apresentado anteriormente e suportado pela literatura, os acidentes viários 

representam um eixo um dos eixos mais importantes de atuação para a 

responsabilidade social logística e para o eixo social da sustentabilidade (STENICO 

DE CAMPOS et al., 2019). Com isso, pode-se concluir de que estudos com foco na 
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gestão da segurança viária das empresas se posiciona em um gap dos estudos 

sobre sustentabilidade. 

Desse modo, fica evidente o interesse social e acadêmico na adoção de 

medidas de gestão da segurança viária pelas empresas, o que suscita questões 

como quais são essas medidas, os fatores que potencialmente impedem e facilitam 

a sua adoção. Assim, essa pesquisa busca identificar a seguinte questão: “quais 

são as principais práticas, motivadores e barreiras para a gestão da segurança 

viária das empresas, na busca da responsabilidade social e sustentabilidade 

nas suas operações logísticas?”. 

Para responder essa pergunta, essa pesquisa teve caráter exploratório e tem 

como objetivo investigar as práticas, barreiras e motivadores à gestão da segurança 

viária em empresas que operam atividades logísticas. Para isso, foram levantadas 

as variáveis a partir de especialistas em uma análise qualitativa, e em seguida foi 

realizada uma análise quantitativa a partir de survey com profissionais da área. Para 

explorar os dados foram utilizadas técnicas de estatística bivariada, correlação, e 

multivariada, análise fatorial. Segundo Hair et al (2005), a análise fatorial é utilizada 

para oferecer características avaliativas gerais a partir das variáveis latentes.   

A questão de pesquisa importa duas fases de execução. A primeira, de 

caráter mais qualitativo, constitui no levantamento de variáveis de práticas, barreiras 

e motivadores junto à literatura e a partir opinião de especialistas e pesquisadores 

das áreas relacionadas ao trabalho. A segunda fase tem como objetivo analisar junto 

a profissionais de empresas de logística ou que trabalham em operações logísticas, 

de forma empírica quantitativa, quais as barreiras são mais determinantes para a 

adoção das práticas em gestão de segurança viária, a partir do uso de métodos de 

estatística descritiva, bivariada e multivariada, a fim de observar quais são as mais 
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relevantes e as possíveis relações entre eles e as suas variáveis latentes.  

1.2. Objetivos 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar as principais práticas, barreiras e 

motivadores a respeito da gestão da segurança viária em empresas que 

desenvolvem atividades de logística. Um desdobramento do objetivo geral é a 

avaliação dessas variáveis, das relações entre elas, a importância de cada uma na 

composição de constructos que envolvem, não só as práticas, mas também fatores 

relacionados à dificuldade na sua adoção, e os fatores que potencialmente facilitam 

a sua adoção. 

O objetivo geral implica quatro objetivos específicos que consiste em levantar 

a levantar aspectos na literatura para construir a base do questionário qualitativo; 

levantar quais são as práticas, barreiras e motivadores para os especialistas 

acadêmicos; avaliar essas variáveis junto a profissionais; e finalmente propor um 

modelo teórico que apresente os resultados da pesquisa.  

1.3. Contribuições Esperadas 

Pesquisas científicas sobre segurança viária interessam agentes políticos, 

empresariais, organizações não governamentais, organismos multilaterais e 

acadêmicos. Purvis e colaboradores (2014) ao estudarem problemas em saúde 

pública, apontando a importância de se estudar barreiras e motivadores, 

apresentando como um passo essencial antes da implementação de estratégias 

para o enfrentamento do problema.  

Dessa forma, no que toca o presente estudo, a principal contribuição no 

campo da prática da gestão empresarial da segurança viária é oferecer subsídios, 

que são a própria identificação de barreiras e motivadores, para a elaboração de 
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estratégias para a implantação de sistemas de segurança viária.  

A contribuição para o campo da segurança viária se estende para o campo 

político para as definições de políticas públicas. Uma vez que a partir do 

conhecimento sistematizado a respeito das práticas, barreiras e motivadores para o 

setor privado podem servir de base para o estabelecimento de mecanismos de 

governança pública-privada, inclusive com o intermédio de organizações não 

governamentais (PALMUJOKI, 2006). Assim, o conhecimento das variáveis que esta 

pesquisa busca identificar, bem como suas relações é pré-requisito para potenciais 

ações e abre novas linhas de ações tanto de setores empresariais, como de setores 

públicos e não governamentais.  

No que diz respeito à contribuição científica, já foi apresentado que o tema 

encontra-se em um campo de amplo interesse acadêmico, seja mas pouca atenção 

é dada ao tema especifico do eixo social da sustentabilidade e à logística. Nenhum 

trabalho encontrado tocou o tema especifico abordado nessa pesquisa, que envolve 

a análise especificamente da gestão da segurança viária realizada pelas empresas, 

muito embora em um editorial de 2001 do British Medical Journal, Mohan e Roberts 

(2001) já ressaltasse a importância da participação de setores empresariais no 

enfrentamento do problema.   

Conforme foi mostrado, o tema da gestão da segurança viária realizado pelas 

empresas se posiciona num ponto onde mesmo a literatura em responsabilidade 

social logística toca marginalmente, representando um gap. Dessa forma, a maior 

contribuição para a literatura é cobrir o gap apresentado, iniciar o tema de forma 

específica dentro do conceito de responsabilidade social logística e oferecer uma 

resposta acadêmica a um problema de amplo interesse público.  
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1.4. Estrutura da tese 

Este trabalho foi dividido em sete capítulos, os quais foram organizados 

conforme segue: 

O primeiro capítulo, esta introdução, apresentou a caracterização da 

pesquisa, definindo sua importância para o contexto político, social e científico atual, 

passando pelas complexidades no trato do tema, especificamente a baixa atenção 

acadêmica para o tema específico, dentro de campos que gozam de bastante 

atenção, e em paralelo à crescente importância social atribuída a ele por organismos 

multilaterais e órgãos governamentais como a Organização das Nações Unidas 

(ONU) e a União Europeia (EU).  

O segundo capítulo traz, para o devido enquadramento teórico do tema, a 

fundamentação conceitual, que inclui as grandes áreas que potencialmente 

trabalham com o tema específico da gestão da segurança viária nas empresas, 

passando pelos campos da Gestão de Operações Sustentáveis e a 

Responsabilidade Social, chegando respectivamente em Transporte Sustentável e 

Responsabilidade Social Logística.  

O terceiro capítulo apresenta uma revisão sistemática do tema, com o objetivo 

de analisar os trabalhos próximos ao tema específico da gestão da segurança viária 

nas empresas, a fim de demonstrar o estado da arte e eventualmente levantar 

variáveis para o desenvolvimento dos instrumentos de pesquisa. 

O quarto capítulo apresenta a metodologia utilizada nas duas fases da 

pesquisa. A primeira, qualitativa, apresenta as questões e as fundamentações para 

a escolha dos respondentes, e a construção e a análise qualitativa do questionário. 

A segunda, quantitativa, apresenta fundamentos, justificativas e exemplos na 

literatura da usabilidade e aplicação das ferramentas para análise das ferramentas e 
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métodos estatísticos, descritivos, bivariados e multivariados, bem como a 

fundamentação da escolha dos respondentes.  

O quinto capítulo apresenta os resultados da pesquisa, por meio da exposição 

das variáveis levantadas na primeira fase da pesquisa, bem como a segunda fase 

com estatísticas descritivas iniciais, bem como os resultados das análises bivariadas 

e multivariadas com descrição dos resultados e as implicações dos testes de 

adequação da amostra.  

O sexto capítulo apresenta os resultados encontrados, tanto com relação à 

composição do conjunto de variáveis levantadas inicialmente com especialistas, 

quanto os resultados das análises estatísticas da segunda fase. E os resultados 

foram comparados com o que foi encontrado nas diferentes fases da pesquisa, com 

o que é apresentado na literatura dos campos de Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade, finalmente propondo uma estrutura teórica para a compreensão e 

organização das variáveis encontradas.  

O sétimo e último capítulo conclui com o resgate das contribuições da 

pesquisa, bem como a avaliação da concretização dos objetivos iniciais. Também 

são apresentadas as limitações da pesquisa, bem como implicações para as 

pesquisas futuras em decorrência dos resultados apresentados.  

Para uma melhor compreensão da pesquisa, a sua organização está 

graficamente representada pela Figura 1, abaixo.  
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Figura 1 - Representação gráfica da estrutura do texto 
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7. CONCLUSÔES  

Dada a relevância do tema e a falta de estudos sobre a gestão da segurança 

viária, mesmo com a expansão dos temas de responsabilidade social e eixo social 

da sustentabilidade, o objetivo geral desta pesquisa foi investigar as principais 

práticas, barreiras e motivadores a respeito da gestão da segurança viária em 

empresas que desenvolvem atividades de logística. A pesquisa atingiu seu objetivo 

uma vez que os resultados apresentaram uma série de práticas, motivadores e 

barreiras em profundidade e possibilita diversas conclusões sobre o tema.  

Além de abordar um campo de crescente e ampla relevância social, da 

perspectiva da iniciativa de gestão com poucas pesquisas na área o método misto 

possibilitou a construção de um conjunto de variáveis que permite a abertura de 

novas linhas de atuação e principalmente permitiu que as discussões fossem 

realizadas em cada fase da pesquisa, os resultados apresentaram diferentes 

perspectivas convergindo para um modelo teórico fundamentdo, a partir dele, 

potenciais linhas de estudo podem direcionar trabalhos futuros.  

7.1. Contribuições para a Teoria e Prática 

Essa pesquisa adicionou ao corpo de conhecimento sobre transportes 

sustentáveis e logística socialmente responsável e supriu o gap nos estudos sobre 

as práticas, motivadores e barreiras da gestão da segurança viária. Pôde-se apontar 

o grandes campos de atuação, campos de motivação e potenciais obstáculos no 

desenvolvimento das iniciativas.  

Estudos futuros podem investigar mais a fundo os mecanismos em cada uma 

das variáveis apresentada. Alguns exemplos de estudos que podem ser 

desenvolvidos a partr dos resultados dessa pesquisa é a elaboração de estudo 
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avaliativo sobre a natureza dos conhecimentos que servem de motivadores, 

barreiras e práticas. Além disso, a avaliação do grau pelo qual que o nível de 

conscientização faz parte de um sistema de retroalimentação da motivação é 

potencialmente relevante para a superação de barreiras e facilitação de práticas.  

Outros estudos podem incluir a categorização dos tipos de inovações voltadas 

à segurança viária e responsabilidade social logística. Outra orientação importante 

seria a categorização das parcerias público-privadas no desenvolvimento de 

infraestrutura e inovação para segurança viária. 

Avaliar as trocas entre a motivação de evitar danos econômicos, e a barreira 

de altos custos de implementação especificamente para as operações logísticas, e 

futuramente a integração da conscientização das vantagens econômicas nas 

atividades de treinamento.  

Também para a complementação desse estudo o desenvolvimento de 

estudos sobre fatores críticos de sucesso em casos exemplares de aplicação de 

medidas de logística socialmente responsável. Além disso, futuros estudos também 

devem abordar empresas certificadas com a ISO 39001 a fim de observar em que 

nível as práticas, barreiras e motivadores se adaptam ou em que nível podem servir 

como fatores chave após a implementação de sistemas mais maduros em gestão da 

segurança viária nas empresas.  

Outra abordagem importante seria analisar as relações de cada uma das 

práticas, motivadores e barreiras com a teoria dos stakeholder a fim de reconhecer 

grupos de interesse ou mesmo grupos de operadores logísticos para quem as 

variáveis identificadas sejam mais ou menos relevantes.   

Por mais que exista um extenso corpo de conhecimento sobre segurança 

viária, a gestão das segurança viária nas empresas, seja como forma de conseguir 
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sustentabilidade na cadeia de suprimentos e operações ou como forma de se tornar 

socialmente responsável, ainda é pouco explorada.  

Os resultados da pesquisa sugerem que o setor público que deseja incentivar 

e aprimorar o desenvolvimento das iniciativas logisticamente responsáveis ou a 

sustentabilidade social na logística das empresas, é recomendável que atue em 

cooperação com as empresas, que são as organizações capazes de gerar dados 

gerais das atividades logísticas, para o desenvolvimento de estudos e de 

infraestrutura e inovação em segurança viária, a fim de tornar todo o processo mais 

colaborativo, participativo e eficaz.  

Para as empresas é recomendável que desenvolva atividades e treinamentos 

voltados à motivação gerando dados sobre acidentes, criando uma cultura de 

planejamento de suporte à cultura de segurança, bem como se dedique a criar uma 

infraestrutura de operação voltada à inovação e à ampla distribuição do 

conhecimento disponível, para manter-se responsiva, motivada e com flexibilidade 

de processos para implementar com sucesso as práticas de segurança, 

sustentabilidade e responsabilidade social nos seus processos de logística.    

7.2. Limitações da Pesquisa 

As limitações da pesquisa incluem o fato e que as operações logísticas 

dependem consideravelmente da infraestrutura, como os próprios resultados 

apontam, e alguns tipos de infraestrutura logística variam de acordo com o tipo de 

suporte do poder público e as infraestruturas do país, o que por sua vez influencia 

nas respostas obtidas. Associado a isso, o resultado obtido com médias próximas 

embora sugira que a fase de análise qualitativa tenha retornado variáveis 

importantes e equivalentes, pode indicar que uma pequena variação de contexto 
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possa resultar em diferentes cenários, pelo menos no que diz respeito nas variáveis 

mais votadas. Apesar disso as análises de correlação em conjunto com a análise 

fatorial e os resultados da avaliação qualitativa oferecem um bom cenário para a 

interpretação geral.   

A pesquisa foi realizada durante a conhecida pandemia causada pela 

infecção de SARS-CoV o que limitou não só o número de respondentes obtidos 

como também pode influenciar os resultados da pesquisa. Os resultados 

apresentando uma crescente demanda por informação e treinamento, bem como a 

necessidade realizar estudos e dados, pode ser influência indireta de demandas e 

valores políticos e sociais adquiridos durante a referida pandemia.  

Apesar de alcançar um número de respondentes adequados para uma 

análise fatorial adequada, e efetivamente poder gerar dados que apontam para 

práticas realmente importantes, as práticas de coleta foram flexíveis para garantir 

uma maior participação, impedindo a aplicação sistemática de testes de padrões de 

amostra nos grupos de respondentes, como Kruskal-Wallis. Apesar de todas as 

ressalvas, a pesquisa retornou testes significantes possibilitando digressões teóricas 

futuras sobre os resultados. 
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